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Sindicato dos Trabalhadores da USP

GREVE MAIS FIRME QUE NUNCA
ZAGO DÁ AS COSTAS PARA A USP

Após enganar a comissão multi-partidária 
de deputados, que tinha reunião marcada com 
o reitor para discutir a necessidade de nego-
ciação de fato, mandando um recado aos parla-
mentares de que precisava desmarcar a reunião, 
pois teria que ir urgente participar exatamente 
da negociação para a qual não foi, Zago ag-
ora está arrumando as malas para ir à Europa.
Esta postura de fuga no momento de crise pro-
funda está indignando a todos, não só funcionári-
os. Os professores nas unidades, assim como 
na assembleia de ontem fizeram críticas contun-
dentes ao reitor e em toda a Universidade cresce 
a afirmação de que Zago deve RENUNCIAR.

As mentiras disseminadas pela reitoria agora 
fazem com que até o relator do tribunal de con-
tas, em documento, passe a criticar o REITOR 
por dizer que nada sabia sobre os salários, as 
contratações de 2.400 trabalhadores e as obras 
faraônicas, várias das quais interrompidas.
E mais: Zago chamou uma reunião com todos 
os diretores de unidade, mas só 16 comparece-
ram. Ele perguntou aos mesmos "O que quer-
em dizer estas Congregações que pedem que 
eu negocie, será que não entenderam nada?
É como se todos fossem imbecis por 
não concordarem com a posição do rei.

O RECADO DA ASSEMBLEIA PARA O ZAGO:

A  GREVE  CONTINUA!!!
A assembleia geral dos funcionários da USP, realizada ontem (7/7), decidiu por unanimidade a 
continuidade da GREVE. Essa é nossa resposta à intransigência do reitor: aqui ninguém recua!
O quarto ZERO e o sumiço do Zago na reunião com o Cruesp foram considerados um in-
sulto ao nosso movimento e demonstram o descaso do reitor com os trabalhadores 
das 3 Universidades. Diante dessa postura, só nos resta mesmo manter a GREVE!
A assembleia também reafirmou a defesa do companheiro Fábio Hideki Harano, preso injustamente 
desde 23 de junho.

Segue abaixo, as deliberações da assembleia:

* Posicionamento CONTRÁRIO à sindicância proposta pelo reitor para apurar os gastos da Univer-
sidade.
* Elaboração de uma carta aberta à população com as reivindicações do movimento, denunciando 
também a falta de transparência da Universidade e os gastos da reitoria.
*Elaboração de uma carta-denúncia à população, com informações sobre a prisão do Fábio e co-
brando tomada de providências pelas autoridades.
* Elaboração de uma carta aos diretores de unidades da USP cobrando que se posicionem sobre a 
situação da Universidade ou que renunciem, caso prefiram continuar em cima do muro.
* Chamado aos trabalhadores da USP para incorporação à Festa Julina/Ato Político em defesa dos 
presos políticos. O evento será nesta 5ª feira (10/7) às 17 horas, na Praça Roosevelt e é organizado 
pelos coletivos que integram o movimento "Se não tiver direitos, não vai ter Copa".
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

ATO-PLENÁRIA PELA LIBERDADE DO FÁBIO
Na próxima 3ª feira, 15 de julho, às 14 horas, a Faculdade de Direito vai sediar um Ato-Plenária con-
tra a repressão e pela liberdade do companheiro Fábio Hideki Harano. Esse ato é importantíssimo 
para esclarecer e sensibilizar a sociedade sobre a prisão arbitrária e covarde de nosso companheiro.
Fábio foi preso em 23 de julho na estação Consolação do Metrô, após participar de um ato contra as in-
justiças da Copa. Provas foram forjadas - vídeos na internet mostram o momento em que sua mochila é re-
vistada, sem nada comprometedor a ser encontrado - e acusações falsas de que ele seria líder dos Black Blocs 
foram feitas. Agora, o companheiro está trancafiado na penitenciária de Tremembé, sem previsão de soltura.
A participação em massa dos trabalhadores da USP é fundamental neste dia, pois não po-
demos permitir que um companheiro lutador continue preso, tratado como um criminoso.

Noticia de última hora
A ADUSP também aprovou ontem à noite em As-
sembleia,  CONTINUIDADE DA GREVE e RE-
PUDIO AO CRUESP, que marcou nova reunião de 
negociação para 4ª-feira (16/07), declarando não 
querer discutir data base(salários).

Obs.: Na reunião anterior, o Fórum da Seis comunicou 
ao CRUESP que na próxima reunião de “Negociação”, 
voltaremos para discutir o REAJUSTE SALARIAL.

ASSEMBLEIA DOS TRABALHADORES DA USP
5ª FEIRA, 10/7 - ÀS 10H30

Durante a assembleia, haverá uma barraca de comida e um brechó, montados pela comissão de cultura, para 
arrecadação do fundo de GREVE. Os companheiros também estarão vendendo fichas para a feijoada 

do dia 16/7 e a macarronada com frango do dia 17/7.

REUNIÃO DO 
COMANDO DE GREVE

HOJE, ÀS 9 HORAS, 
NO SINDICATO

Assembleia lotada em plena férias


